
>Opinião02

*Curtas

Nova Sede HistóriaNova Sede II Parceria

*Artigo

A verdade cruenta de Trump

Um complexo cultural 
com atividades perma-
nentes voltadas ao co-
nhecimento. Assim será 
a nova sede da Biblio-
teca Estadual Estevão 
de Mendonça, que irá 
ocupar o prédio da anti-
ga Faculdade de Direito 
de Mato Grosso, anexo 
à Casa Barão de Melga-
ço. A obra contempla os 
três pavimentos da edi-
ficação.

Ao longo destes 105 
anos, a Biblioteca Pública 
passou por mudanças, en-
tre elas a de espaço físico. 
A instalação no centená-
rio Palácio da Instrução 
só ocorreu em 1956. Nes-
ta trajetória, a instituição 
ampliou consideravelmen-
te o acervo sem deixar de 
valorizar e prezar pela sua 
história. A Biblioteca Pú-
blica é a maior do estado 
de Mato Grosso.

O projeto de reforma 
e readequação do espa-
ço levou em conta duas 
instituições que hoje são 
referências em um novo 
conceito de biblioteca, a 
Villa Lobos e a Biblioteca 
São Paulo, ambas na Ca-
pital paulista. O espaço  
abrigará ainda a Academia 
Mato-grossense de Letras 
(AML) e o Instituto Histó-
rico e Geográfico de Mato 
Grosso (IHGMT).

A ressignificação da Bi-
blioteca está contempla-
da também nas parcerias, 
como a firmada com o Mi-
nistério da Cultura (MinC) 
que permitiu à BPEEM 
receber, no ano passado, 
10 máquinas de última ge-
ração por meio do projeto 
Recode, apoiado pela Fun-
dação Bill e Melinda Gates. 
A Bibliteca foi uma das 10 
contempladas nesta inicia-
tiva.
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“Das denúncias que 
recebemos, uma mi-
noria tem informações 
suficientes e concretas 
que estamos trabalhan-
do. Posso dizer que, em 
breve, no primeiro se-
mestre, teremos ações 
contundentes, concretas, 
de combate à corrupção. 
Podem resultar em pri-
sões”, afirmou Fausto ao 
alegar que recebeu car-
ta branca do governador 
Pedro Taques. 

O ministro da Agricul-
tura, Blairo Maggi, afir-
mou, no sábado, 25, que 
todas as mercadorias 
enviadas à China pelos 
frigoríficos investigados 
na Operação Carne Fra-
ca, da Polícia Federal, 
deverão retornar ao país 
ou serem enviadas para 
outros mercados. A ope-
ração apura um suposto 
esquema de fraude na 
produção e comercializa-
ção de carne.

Para Freitas, setores 
do Governo em que cor-
rem mais dinheiro de-
vem ter maior atenção, 
por serem mais suscetí-
veis à corrupção. Ele não 
citou, mas estão nesse 
bojo secretarias como 
Fazenda, Infraestrutura 
e Educação. “Não es-
tamos falando aqui de 
corrupção generalizada, 
mas, sim, setoriais”, de-
clarou o chefe de gabi-
nete.

A China, assim como 
o Egito e o Chile, retirou 
o embargo à importação 
da carne brasileira e deve 
reabrir o mercado a partir 
de segunda-feira, 27, com 
exceção aos produtos das 
21 empresas sob investi-
gação. “A China não quer 
mercadoria dos 21 [frigo-
ríficos investigados], eles 
estão fora. Está liberado 
para o restante”, decla-
rou.

Para Maggi, o fator 
decisivo para conseguir a 
retirada do veto total às 
carnes brasileiras por parte 
da China apenas foi possí-
vel graças às explicações 
dadas pelo governo brasi-
leiro. “O que pesou foram 
as explicações que o Brasil 
deu, a forma como separa-
mos o que é investigação 
de corrupção e o que é 
qualidade, sanidade e cui-
dado com a saúde”, disse.

“Vamos tentar arre-
dondar todos os pontos, 
porque a cada dia fica 
mais claro que a opera-
ção é diferente do que foi 
anunciado e é compreen-
dido  pelos países. Mais 
uma vez, nós não estamos 
discutindo sanidade e se-
gurança dos alimentos 
nessa investigação”, afir-
mou o ministro em pas-
sagem pela capital mato-
grossense

No comando do Ga-
binete de Transparência 
e Combate à Corrupção 
desde dezembro passado, 
com a saída de Adriana 
Vandoni, o delegado de 
Polícia Fausto José Freitas 
afirmou já ter recebido 
mais de 130 denúncias 
nesse período. Ele crê que 
em breve, ainda no pri-
meiro semestre deste ano, 
as ações da Pasta resulta-
rão em prisões de acusa-
dos de crimes.

Maggi ressaltou que a 
qualidade da carne bra-
sileira não é objeto de 
investigação da PF e, por 
isso, o governo dará an-
damento ao diálogo com 
os demais importadores, 
como Estados Unidos, 
Rússia, Argentina, Uru-
guai e a União Europeia. 
“Isso que deu garantia 
de que podemos prosse-
guir com o nosso merca-
do internacional”, disse. 

Os três presos da Operação Carne Fraca que tiveram 
a prisão temporária prorrogada foram libertados na 

tarde deste domingo, 26. Rafael Nojiri Gonçalves, An-
tônio Garcez da Luz e Brandízio Dario Júnior estavam 
presos havia 10 dias na carceragem da Polícia Federal 

(PF), em Curitiba.
O juiz federal Marcos Josegrei da Silva determinou, 
no sábado, 25, a soltura dos três. Josegrei e a PF ar-

gumentaram a libertação do trio dizendo que “as di-
ligências preliminares que justificavam a medida de 
prisão temporária dos investigados estão cessadas”.

Atualmente, Donald John Trump é um dos homens mais 
verdadeiros a que a maioria das pessoas pode ter acesso. 
Dê poder a alguém e saberá quem ele é! A velha máxima 
se afirma com maestria nos dias atuais. Trump tem vários 
poderes dos quais a valoração capitalista nos reserva. O 
dinheiro, a fama e o cargo que ocupa. No caso específico 
dele, ser verdadeiro não é sinônimo de ser correto. Suas 
ações são verdadeiras pelo pensamento que as impulsiona. 
Suas ações não são corretas pelas consequências que 
ocasionarão. 

Diferentemente da maioria maciça dos políticos, os quais 
encobertam querências de lobo em ações de cordeiro, 
Trump age com a mais pura verdade. E ele não está 
sozinho nessa linha de raciocínio. Vendeu seu peixe e só 
está no cargo político mais respeitado do mundo devido aos 
votos obtidos (senão em maioria, pelo menos suficientes). 
A democracia estadunidense legitimou seu falso terceiro 
poder. Logo, suas ações, além de demonstrarem sua triste 
verdade, são a verdade de uma corrente de pensamentos 
de uma nova ordem mundial. 

Tais atitudes nos levam a várias indagações: aonde isso 
tudo nos conduzirá?? Quais legados estaremos deixando 
para nós, para nossos filhos e para a sequência de descen-
dentes que estão por vir?? Desde que Trump fora eleito, o 
mundo inteiro está assustado. Sua política é baseada na 
xenofobia, nacionalismo e protecionismo. Seu exibicionismo 
prega que o norte-americano deva ser exemplo pros demais 
povos. Tudo pelo dinheiro. Pensamento este análogo ao de 
Hitler, para com o povo ariano. Há tempo estamos vivendo 
um catastrófico Holocausto. Os endinheirados em desfavor 
dos endividados. 

O dinheiro, por si só, faz o homem morar num castelo 
e, mesmo assim, o leva à ruína. Não o castelo, mas o 
homem. Pois o castelo servirá de morada a novo homem 
pré-ruído. Já o homem não aguenta sequer ouvir a verdade 
que o silêncio interna o revela. Durante o período em que 
estiver com a faixa e a caneta presidenciais, as ações de 
Trump jogarão, assim como uma tacada indefensável no 
baseball, a verdade do capitalismo na cara do mundo, que 
vive sufocado pela hipocrisia.

Não que o dinheiro não seja necessário ao homem. 
Para nossa subsistência, o é. À funesta subsistência do 
ego, também! Mas será que o poder aquisitivo leva à 
evolução espiritual após uma passagem de felicidade plena 
mundana?? Esses poderes do capitalismo não nos levarão 
a lugar algum melhor do que este que fingimos vivermos. 
A tendência é aproximar-se de nós o trilho de faísca cujo 
barril de pólvora são os nossos valores.

Jesus, mesmo paupérrimo, foi a personalidade mais 
poderosa e encantadora que temos notícia da existência. 
Ensinando que a maior riqueza do homem é o sentimento 
de amor ao próximo e a Deus sobre todas as coisas. Não 
amor a posses! A atualidade representa que nos guiamos 
pelo capitalismo. Oposto aos ensinamentos pregados 
por Deus mediante os messiânicos. O maior castelo que 
podemos arquitetar é o que está dentro de nós!

Ora, como mudarmos isso, se tudo à nossa volta 
parece anexo ao cordão umbilical do capitalismo?? O 
primeiro passo é a meditação, fechando-se os olhos mal 
acostumados e enxergando a essência das ações com os 
olhos da alma. Trump traz uma verdade que, embora doída 
ao ego, será libertadora. O fato é que não há mal de onde 
não se possa extrair o bem. Vamos enxergar a verdade 
de Trump & Company Ltda. Necessitamos enxergar nossa 
triste realidade visando crescermos. Não em capital; mas, 
sim, em essência. À nossa libertação, o dinheiro jamais 
será detentor de poder!

Divaldo Ferreira Souto Filho

Biblioteca Pública Estevão de Mendonça completa 105 anos
Em março de 1912, a então Biblioteca Pública abria suas portas à comuni-

dade, sob a direção do advogado e historiador Estevão de Mendonça. Há 105 
anos, completados neste domingo (26.03), nascia a maior biblioteca pública 
de Mato Grosso. O equipamento, gerido pela Secretaria de Estado de Cultura 
(SEC-MT), é um local de referência literária e cultural com acervo composto 
por aproximadamente 100 mil volumes em diversas áreas do conhecimento. 
Para celebrar a data, será feita uma justa homenagem ao primeiro diretor, um 
homem visionário que deu nome à instituição.Entre os dias 27 e 31 de março, 
a Biblioteca Pública Estadual Estevão de Mendonça (BPEEM) expõe, em suas 
dependências, no Palácio da Instrução, materiais bibliográficos pertencentes 
ao acervo pessoal de Estevão de Mendonça e que foram cedidos pela Casa 
Barão de Melgaço. A visitação está aberta das 12h às 18h. O Palácio da Ins-
trução fica na Praça da República, centro de Cuiabá, e a entrada é gratuita.

Juiz manda soltar últimos presos temporários da Operação Carne Fraca


